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De manhã cedo ela provou o ves-
tido já separado pela mãe, era um 
sábado especial. A família sorria e 
se dirigia para a zona oeste do Rio, 
em Madureira. Não era setembro, 
nem primavera era. Vânia tinha só 
12 anos e olhava ansiosa para toda 
a movimentação na igreja, naquele 
dia 30 de março. O pastor simpáti-
co a esperava lá no tanque. Seria a 
primeira a entrar e ser batizada. Era 
o Batismo da Primavera. 

O simpático e jovem ministro era 
o pastor Ademar Quint, hoje apo-
sentado e residente em Engenhei-
ro  Coelho, no interior de São Paulo. 
“Não se via com bons olhos batizar 
os juvenis, mas eu olhava para aque-
las pessoas, na primavera da vida, 
e pensava que não podíamos im-
pedi-los de irem a Jesus”, relembra 
o ministro.

“Minha família apoiou e eu que-
ria muito ser batizada. Talvez, se ti-
vessem me impedido eu não estaria 

aqui hoje, teria tomado outro rumo 
na vida”, pondera Vânia Schumann, 
hoje esposa do pastor Gustavo 
Schumann, presidente da Associa-
ção Rio-Fluminense da Igreja Ad-
ventista, com sede na Capital. 

Idade para o batismo – Há 50 
anos, o Batismo da Primavera era 
apenas um projeto local, da Igreja 
de Madureira, do pastor Quint. No 
jubileu de ouro a história é outra. 
Estima-se que dezenas de milha-
res de pessoas já foram batizadas 
nessa data especial do calendário 
adventista brasileiro.

“Sabemos que nessa fase, o ado-
lescente e o juvenil estão fazendo 
suas escolhas e, ao proibi-los de 
serem batizados, damos um reca-
do de que sua vontade religiosa 
não é importante. E uma revolta 
pode surgir”, argumenta o pastor 
Ivay Araújo, líder dos jovens ad-
ventistas de Minas Gerais, Espí-
rito Santo e Rio de Janeiro.

É claro que batizar alguém em 
idade juvenil não é garantia de 
que ele será fiel a Deus para sem-
pre, mas essa garantia não existe 
para ninguém, nem para os adul-
tos que são batizados em grandes 
eventos evangelísticos. 

“Investir nesse público que ain-
da está dentro da igreja é um mé-
todo inteligente de valorização. 
Pois não adiantaria nada só in-
vestir em evangelismo público, 
atraindo os de fora, sem prestar 
atenção aos que já estão aqui den-
tro”, pondera Sara Lima, líder do 
ministério para as crianças e ado-
lescentes da mesma região. 

Tal mãe, tal filho – Na tar-
de do dia 14, um sábado quente 
no Rio de Janeiro, o pequeno Da-
niel Henrique, de dez anos, era a 
prova de que o preparo espiritu-
al oferecido pela família e a igre-
ja resulta em decisões acertadas, 
ainda quando se é muito jovem. 
Claro que ele não concorda com 
a última afirmação. 

“Não acho que sou tão novo. 
Participei de uma classe do clube 
de aventureiros em que me ensi-
naram sobre o batismo e entendi 
que aquela era uma manifestação 
pública do nosso amor e aceitação 
por Jesus. Então, quis ser batiza-
do também”, argumenta Daniel. 

Ao lado dele, a mãe enxuga as 
lágrimas que prenunciam uma 
choradeira para dali a alguns mi-
nutos. Na data que marca os 50 
anos do Batismo da Primavera, 
ela comemora os 30 anos do seu.

“Fui batizada no vigésimo ani-
versário, tinha oito anos e queria 
muito me entregar publicamente a 
Jesus. Meus pais não queriam dei-
xar, pois me achavam muito novi-
nha, mas bati o pé e mostrei para 
eles que eu sabia o que significava 
aquela cerimônia e nunca me ar-
rependi dessa decisão”, relembra 
Adriana Henrique, hoje professo-
ra da rede educacional adventista.

50 anos depois – Emocionada 
e sentada num banco, uma senhora 
prestes a completar 59 anos vibra a 
cada pessoa que se levanta das águas 
nesse sábado especial. Fotografa, fe-
cha os olhos e os aperta sorrindo e 
contraindo as marcas de sua face se-
nhoril e alegre. Os olhos azuis pro-

fundos se abrem novamente numa 
expressão de êxtase e o menear de 
cabeça revela a satisfação com aque-
la cerimônia. Ao chegar perto, um li-
vro velho e gasto está em suas mãos, 
é o livro de batismos da Igreja de 
Madureira, de 1963. 

Hoje secretária da igreja, Nádia 
Barata fez parte do grupo de ju-
venis que foi batizado há 50 anos. 
“No começo, meu pai não queria 
deixar, me achava muito nova, 
como a maioria dos pais daque-
la época. Mas eu queria muito e o 
pastor Quint argumentou com ele 
que eu já tinha consciência da mi-
nha fé. Era pianista da igreja des-
de os sete anos”, detalha.

Decisão para toda a vida –No 
ano em que Nádia e Vânia foram ba-
tizadas, outros 48 juvenis também 
manifestaram a mesma decisão. En-
tre eles, o pastor Paulo Pinheiro, edi-
tor da Casa Publicadora Brasileira, e 
diversos outros que servem à Igreja 
Adventista até hoje, como o pastor 
José Marcos, líder dos adventistas 
da região central de Minas Gerais. 
No primeiro ano, o batismo foi re-
alizado em março, no outono. Mas 
já no ano seguinte, a celebração foi 
transferida, de fato, para a primave-
ra, em setembro. 

“Naquela época, eu preparava os 
juvenis por um ano, em classes bí-
blicas regulares. A sede adminis-
trativa local da Igreja então gostou 
do projeto e no ano seguinte o ado-
tou. Logo ele já fazia parte do calen-
dário regional e em pouco tempo 
todo o Brasil seguia o mesmo rotei-
ro”, enumera o pastor Quint.

Preparo – Em todo o Brasil, mi-
lhares de juvenis foram batizados 

Jubileu de ouro
Celebração do Batismo da Primavera chega ao 50º ano. Saiba como 

começou esse projeto e o que ele ensina sobre a igreja preparar
espiritualmente seus juvenis

Missão

Vânia Schumann: uma das 50 
pessoas batizadas na cerimônia de 
1963, na Igreja de Madureira, no 
Rio de Janeiro. Ela é casada com 
o presidente da Associação Rio-
Fluminense da Igreja Adventista

Pastor Ademar Quint, o idealizador do Batismo da Primavera. Hoje 
aposentado, ele conta que os pais daquela época desconfiavam se os 
filhos eram suficientemente maduros para ser batizados
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na primavera e muitas outras pes-
soas que já estão no outono ou no 
inverno da vida escolheram essa 
data também para testemunhar 
da decisão que tomaram ao lado 
de Deus. Na região oeste do Rio, 
em Campo Grande, uma gran-
de celebração assinalou a entrega 
de dezenas de pessoas, 70% delas 
eram juvenis. 

Mas para colher esse resultado, 
classes de estudo da Bíblia foram 
organizadas há pelo menos três 
meses. No Meier, também na zona 
oeste do Rio, Peter Quinta dos 
Santos, diretor do Clube de Des-
bravadores Pioneiro do Rio, jun-
tou o útil ao agradável e montou a 
classe de estudos bíblicos durante 
as reuniões da agremiação. “Todo 

ano tem a classe, mas resolvemos 
juntar as duas coisas. Assim, a gen-
te motiva os desbravadores ao ba-
tismo e apresenta as atividades do 
clube para os juvenis que querem 
ser batizados, mas ainda não são 
desbravadores”, ensina.

Investir nos pequenos – Em 
Ribeirão das Neves, MG, a Igreja de 
Veneza preparou um projeto espe-
cial para não deixar setembro pas-
sar em brancas nuvens. Batismos 
foram realizados em todos os sába-
dos de setembro. Mas uma cerimô-
nia foi marcada por um detalhe. Os 
membros construíram uma réplica 
do antigo santuário israelita, con-
forme as medidas relatadas na Bí-
blia. No sábado, dia 21, quatro juve-
nis foram batizados no tanque que 
corresponde à bacia do santuário. 

A cerimônia foi uma excelente 
oportunidade para relembrar aos 
juvenis e a toda a igreja o significa-

do de uma das doutrinas distinti-
vas da denominação. José Pereira, 
pastor do distrito, explica que pro-
cura investir logo nos pequenos, os 
incentivando ao batismo e ao com-
promisso com Deus. “Tudo come-
ça na base e as crianças e juvenis de 
nossa igreja são importantes. In-
vestir neles agora é investir na li-
derança do futuro”, filosofa.

Como um projeto consolidado 
e maduro, o Batismo da Primavera 
ensina lições práticas sobre orien-
tação dos juvenis e o preparo que 
eles precisam receber para essa ce-
rimônia. Lições profundas, mas 
tão lógicas que até uma criança 
como o Daniel consegue explicar: 
“É que no batismo a gente limpa 
tudo de errado que fez e quando 
levanta das águas é como se não 
tivesse mais pecado nenhum, co-
meça do zero, com a ficha limpa, 
né?!” – Com reportagem de Luzia 
Moura e Fabiana Lopes.  

Daniel Henrique, de dez anos, foi batizado na Igreja de Madureira, onde 
tudo começou há 50 anos. Sua mãe, à esquerda, foi batizada numa 
primavera, há 30 anos, quando tinha oito de idade

Wendel Lima
Enviado especial

A pouco menos de uma hora 
de carro da Cordilheira dos An-
des, na cidade chilena de Chil-
lán, quatrocentos teólogos, 
estudantes de Teologia, edito-
res, pastores e leigos encararam 
o frio de zero grau para dedicar 
cinco dias ao estudo do livro do 
Apocalipse. E eles foram recom-
pensados por isso.

O evento ofereceu 
quase 150 apresen-
tações sobre o tema, 
entre plenárias, sub-
-plenárias, paralelas 
e pôsteres. Pesquisa-
dores do Instituto de 
Pesquisas Bíblicas, do 
Centro de Pesquisas El-
len G. White e da Uni-
versidade Andrews 
(EUA) também parti-
ciparam do encontro.

A décima edição do 
Simpósio Bíblico-Teo-
lógico Sul-Americano, 
realizado na Univer-
sidade Adventista do 

Chile, de 14 a 18 de agosto, trou-
xe à tona elementos históricos, 
temáticos e textuais de um dos li-
vros mais complexos da Bíblia. Sob 
a perspectiva de que o Apocalipse 
é o evangelho (boas-novas) para o 
tempo do fim, acadêmicos da área 
discorreram sobre assuntos como 
a identidade dos 144 mil, do anti-
cristo e dos 24 anciãos, sobre a cor-
reta interpretação do número 666, 
entre outros.

Interpretação historicis-
ta – Mas, além desses temas que 
despertam grande curiosidade 
popular, as temáticas que mais re-
percutiram entre os participan-
tes foram as tensões contempo-
râneas sobre a interpretação do 
livro. Várias apresentações ple-
nárias enfatizaram a base histo-
ricista da visão adventista sobre 
o Apocalipse, ou seja, a perspec-
tiva de que a profecia se cumpre 
ao longo da história.

Os teólogos mostraram que o 
adventismo não pode abrir mão 
dessa linha de interpretação por-
que ela é a que apresenta mais 
consistência bíblica, além de ter 
sido adotada pelos reformadores, 
pioneiros do movimento adven-
tista e por abalizar a identidade 
profética da denominação.

A ratificação formal desse posi-
cionamento dos pesquisadores e 
da Igreja Adventista veio na for-
ma de um documento de consen-
so, aprovado pela assembleia de 
participantes, no fim do evento (o 
documento está disponível em es-
panhol em http://bit.ly/156lqkw).

Avaliação – O reitor do Salt, Dr. 
Reinaldo Siqueira, destacou que a 
realização de simpósios periódi-
cos, bienais como os sul-america-
nos, é uma peculiaridade da Igreja 
Adventista nesta região do mun-
do. Para ele, esses eventos, que 
iniciaram em 1998, mostram o 

desenvolvimento da pesquisa te-
ológica no continente.

Para as próximas edições, os orga-
nizadores esperam apresentar duas 
novidades: um menor número de 
apresentações para destinar mais 
tempo aos debates e a publicação em 
inglês do tradicional livro com as pa-
lestras do encontro. Atualmente, o 
material é editado em português e 
espanhol. Por sinal, o livro do sim-
pósio de 2011, sobre pneumologia 
(doutrina do Espírito Santo), deve ser 
publicado em português até o fim 
deste ano pela editora Unaspress.

Ellen G. White em 2015 –  
Realizado a cada dois anos, o simpó-
sio de 2015 será no Unasp, campus 
Engenheiro Coelho. Em lembrança 
ao centenário da morte de Ellen G. 
White, morta em 1915, a próxima 
edição terá como tema a vida e os 
ensinos da profetis a adventista. 

Evangelho do fim
Simpósio Bíblico-Teológico Sul-Americano rea-
firma interpretação historicista do Apocalipse 

teologia

Dr. Siqueira: Simpósios bienais são 
peculiaridade da América do Sul. 
Evento mostra o amadurecimento 
teológico do adventismo na região

Simpósio reuniu quatrocentos teólogos, 
pastores e leigos na Universidade Adventista 
do Chile. Discussão sobre a base bíblica do 
método historicista de interpretação foi um dos 
principais temas. Quase 150 palestras foram 
apresentadas no evento
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